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Cenários de 20 turno 
Fernando Henrique quer 

vencer no primeiro turno pe-
las razões óbvias — as mes-
mas que teria qualquer outro 
candidato em sua posição —
mas também para evitar as 
complicações políticas que 
surgiriam nos estados, em ca-
so de um segundo turno para 
presidente. Elegendo-se logo 
na segunda-feira, ele poderá 
ficar fora das disputas finais 
para governador, alegando 
que, como presidente eleito, 
adotará a posição de magis-
trado. Poderia também, como 
deseja o partido, emprestar o 
peso monumental dessa con-
dição para ajudar alguns can-
didatos do PSDB ou da coliga-
ção. Os tucanos da campanha 
citam, como exemplos de cor-
religionários que Fernando 
Henrique gostaria de empur-
rar, Marcello Alencar no Rio 
e Almir Gabriel no Pará. Eles 
devem disputar o segundo 
turno com adversários do 
PDT e do PPR. Mas não há 
decisão tomada nesse sentido. 
Uma vez eleito, Fernando 
Henrique tem primeiro que 
descansar, depois viajará ao 
exterior, e ainda precisa co-
meçar a montar sua equipe 
de governo. Não haverá mui-
to tempo sobrando para fazer 
campanha. Além do mais, se 
der o ar de sua graça em al-
gum estado, ficará difícil au-
sentar-se da disputa nas uni- 

dades em que dois aliados es-
tarão se enfrentando. Seria o 
caso de Minas, se houver se-
gundo turno entre Hélio Cos-
ta e Eduardo Azeredo, e o 
do Distrito Federal, caso a tu-
cana Maria Abadia consiga 
habilitar-se a um confronto 
com o candidato petebista 
Valmir Campelo. Melhor ficar 
fora do que comprar brigas 
novas. Mas tudo isso será se-
cundário, se FH levar a Presi-
dência logo. 

Mais complicado, embora 
mais remoto, seria montar 
alianças nos estados para en-
frentar Lula num segundo 
turno. Além dos problemas 
nos estados acima citados, FH 
não teria muito para onde 
crescer em algumas unidades, 
inclusive no Rio, caso o 
PMDB quercista e o PDT de 
Brizola resolvessem apoiar 
Lula e, conseqüentemente, 
Garotinho para governador. 
Em pelo menos um estado, 
Santa Catarina, seria difícil 
montar um palanque. Por ra-
zões locais, nem Ângela 
Amin, do PPR, nem José 
Afonso Vieira, do PMDB, ten-
deriam a apoiá-lo, embora 
não seja provável que fiquem 
com Lula. Mas essas são espe-
culações que os tucanos fa-
zem mais como um auto-estí-
mulo masoquista para evitar 
o já ganhou e combater o es-
morecimento. 


